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RESUMO

ABSTRACT

Doisespécimesdocamarão-tigre-gigante Fabricius,
1798, foram capturados com rede de arrasto de fundo, por embarcações da
frota industrial camaroneira, na plataforma continental do estado do Amapá.
Ambos os exemplares são fêmeas e foram coletados em profundidades que
variaramde35a50metros.
Palavras-chave:Camarão-tigre; ;PlataformaContinentaldo
Amapá.

Two female specimens of the giant tiger prawn
Fabricius, 1798, were caught on bottom trawling operations by the industrial
shrimp fisheries fleet on the continental shelf off Amapá state. Both shrimp
specimenswerecaught ondepthsrangingfrom35to50m.
Keywords: Tiger prawn; tiger shrimp; ;continentalshelfoff
Amapástate.
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INTRODUÇÃO

MATERIALEMÉTODOS

RESULTADOS

A pesca industrial de peneídeos na costa norte do Brasil é uma
importante atividade econômica no setor. Segundo Aragão (2001), as
capturas industriais de camarão-rosa são compostas, basicamente, por

(Pérez Farfante, 1967)eumapequenaocorrênciade
(Latreille, 1817). Durante os anos de 1996-1999, a participação

relativado chegou a representar 99%dosdesembarques, conforme
dadosdoProjetoCamarão(Cepnor/Ibama).

Durante os dois últimos anos, entretanto, foram capturados dois
camarões de aspecto “diferente” para os pescadores que atuam nessa
atividade, o que chamou a atenção de alguns membros das Empresas
ProcessadorasdeCamarões, quedecidiramenviaralguns exemplares para o
Cepnor/Ibama,paraposterioridentificaçãoespecífica.

O objetivo destetrabalhoé divulgar a ocorrênciade
Fabricius,1798,naplataformacontinentaldoestadodoAmapá.

Os espécimes foram coletados por meio de rede de arrasto de fundo,
utilizadanapescaindustrialdecamarões;estesforamconservadosemcâmara
frigoríficaatéachegadaaoportodedesembarque.

No Laboratório de Carcinologia do Cepnor/Ibama, os indivíduos foram
identificadoscomautilizaçãodaschavesdePérezFarfante&Kensley(1997);
Dall (1990) e Mohamed (1970). Foram também realizadas as sexagens
(presençadepetasmanosmachosetéliconasfêmeas)ebiometrias,asquais
compreenderamocomprimentototal LT (doápicedorostroatéaextremidade
dotelson)eopesototal WT.

As medidas de comprimento foram realizadas com o auxílio de um
ictiômetro milimetrado e de um paquímetro; para obtenção dos pesos foi
utilizadaumabalançadeprecisão.

Foram analisados 2 exemplares capturados pela frota camaroneira
industrialatuantenoestadodoAmapá(Figura1).
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Descrição Coelho,Santos&Ramos-Porto(2001).

04°44'N, 051°23'W, uma
fêmea(252 mm LT - 135,8 g WT), 50 m de profundidade; 02°16'N, 048°34'W,
umafêmea(307mmLT-286gWT),35mdeprofundidade.

Os espécimes apresentavam cor cinza-azulada, com faixas
transversais marrons, tantonacarapaçacomono abdome; neste último estão
localizadas junto à margem posterior dos segmentos, sendo precedidas por
faixas de coloração creme e amarela e cinza-avermelhadas; pleópodos com
franjasdecerdasvermelhas.

?

Material examinado e dados biométricos

Coloração

Amapá:?

?

Distribuição Oceanos Pacífico e Indo-Pacífico: leste e nordeste da África e
desde o Paquistão até o Japão; Arquipélago Malaio e ao norte da Austrália
(Holthuis, 1980).Atlântico Ocidental: Brasil, , Tutóia, (Fausto-Filho,
1987; Santos & Coelho, no prelo); , praia da Piedade, Barra de
Sirinhaém, São JosédaCoroaGrande; ,Coruripe,LagoaManguaba;

,litoralsul(Coelho,Santos&Ramos-Porto,2001;Santos&Coelho,no
prelo); ,Santos(Rodrigues;Barreto&Perroni,2000).

?

Maranhão
Pernambuco

Alagoas
Sergipe

SãoPaulo

Habitat

Importância econômica

Desde águas rasas até100m de profundidade. Em fundos de areia
e/ou lama. Quando juvenis habitam estuários e são marinhos na fase adulta
(Holthuis,1980).

Faz parte da pesca comercial, sendo também
utilizadaemcultivoemalgunspaísesasiáticos(Holthuis,1980).

NoMaranhão,emPernambuco,AlagoaseSergipe(Fausto-Filho,1987;
Coelho, Santos & Ramos-Porto, 2001; Santos & Coelho, no prelo), os
exemplaresforamcapturadoscomrededearrastodafrotamotorizada,entreas
isóbatasde10me20m.EmSãoPaulo,foramcoletadoscomtarrafa,a10mde
profundidade(Rodrigues,Barreto&Perroni,2000).

Osindivíduos presentemente estudados foram recolhidoscomredede
arrasto de fundo, em profundidades superiores àquelas registradas para os
estadosdoMaranhão,Pernambuco,AlagoaseSergipe,porémaindadentroda
faixadeocorrênciamencionadaporHolthuis(1980).

Porsetratardeumaespécieexótica,existemváriashipótesesparaoseu
surgimentonacostabrasileira.FaustoFilho(1987)acreditaqueoindivíduopor
ele examinado era proveniente de viveiros de cultivo. Rodrigues, Barreto &
Perroni (2000),porsuavez,considerampoucoprovávelqueapresençadeste
camarão,noestuáriodeSantossejaremanescentedequalquercultivo,poisela
nãoécultivada,noBrasil,desdeoiníciodosanos80;achammaisprovávelque

tenha sidotransportadaporumnaviolastreadocomáguamarinha.
Coelho, Santos & Ramos-Porto (2001) mencionam que, de uma forma ou de
outra, o animal estásereproduzindoecompletandotodo o seu ciclo biológico
em águas brasileiras (fato comprovado pela captura de adultos no mar e de
jovens no estuário). Esses autores também defendem a realização de um
monitoramento mais exigente, no sentido de oferecer melhor ordenamento
pesqueiro,direcionado,principalmente,àcarcinoculturaestuarina.

Ressalta-se que ex-funcionários da Empresa de Pesca Leal Santos
(Amapá) afirmaram que desde o ano de 1993 se captura ocasionalmente
exemplaresda espécie nacosta desseestado,porémestaocorrência tem se
intensificadoapenasnosúltimosanos(2000a2002).
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COMENTÁRIOS

P.monodon

Família PenaeidaeRafinesque, 1815
GêneroPenaeus Fabricius, 1798

Fabricius, 1798Penaeus monodon

Figura 1. Exemplar de Fabricius, 1798, capturado na
plataformacontinentaldoestadodoAmapá/Brasil.
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